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Resumo:  

Inúmeras espécies do gênero Bacillus apresentam o potencial de controle de fitopatógenos. Desta forma, é 

necessário realizar o isolamento e a seleção desse organismo para ser utilizado como agente de controle 

biológico. O presente estudo teve como objetivo isolar e selecionar Bacillus de uma área após queimada de 

toda a vegetação. O isolamento foi realizado do solo da Embrapa Meio Ambiente, 3 dias após uma queimada 

que ocorreu em agosto de 2022. Para isso, 0,5 g de solo foi polvilhado sobre meio de cultivo Batata Dextrose 

Ágar (BDA) em placas de Petri. Após o polvilhamento, as placas foram invertidas e incubadas em BOD a 25 

ºC ± 2 com regime de fotoperíodo de 12 h. Posteriormente, foi observado o aparecimento de colônias com 

características morfológicas do gênero Bacillus e realizado teste de gram. A identificação molecular foi 

realizada através do sequenciamento da região do gene 16S ribossomal usando os primers fD1 (5' - 

AGAGTTTGATCCTGGCTCAG - 3') e rP1 (5' - ACGGTTACCTTGTTACGACTT - 3'). A qualidade das 

sequências e a montagem do "contig" foram realizadas utilizando phred, Phrap e consed. A identificação 

taxonômica foi realizada por meio do alinhamento contra o banco de dados do NCBI. A capacidade dos 

isolados em antagonizar fitopatógenos foi avaliada por meio de pareamento em placas Petri. Cinco 

fitopatógenos foram avaliados, sendo: Fusarium solani, Fusarium oxysporum f. sp. phaseoli (FOP), F. 

oxysporum f. sp. cubense (FOC), Sclerotinia sclerotiorum e Lasiodiploidia sp. As placas foram incubadas em 

BOD a 25 ºC ± 2 com fotoperíodo de 12 h e avaliadas até o patógeno crescer por toda a placa no controle. O 

ensaio foi conduzido em DIC com três repetições. A avaliação foi realizada conforme Edigngton et al. (1982). 

No teste de Gram o isolado adquiriu coloração azul, sendo considerado uma bactéria gram-positiva. Após o 

alinhamento da sequência contra o banco de dados do NCBI foi verificado similaridade com o gênero Bacillus. 

O isolado de Bacillus sp. reduziu o crescimento das colônias e formou halos de inibição em todos os 

fitopatógenos avaliados. Os maiores halos observados foram para Lasodiploidia sp. (5,94 mm) e FOC (5,78 

mm). Bacillus sp. apresentou de inibição crescimento micelial variando de 47,3% a 51,6% para os patógenos 

avaliados. Bacillus sp. foi eficiente no controle dos patogenos testados, in vitro, porem mais testes precisam 

ser realizados. 
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